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0. INTRODUÇÃO

A ACED e a OPUS GAY promoveram uma conferência de imprensa, no passado dia 28 de Janeiro, com o intuito de denunciar publicamente o suicídio de um detido. 

A referida conferência provocou na Direcção Geral de Serviços Prisionais (DGSP) uma série de reacções. 

Apresentamos, de seguida, algumas das suas afirmações e a nossa posição. 

1. TRATAMENTO DISCRIMINATÓRIO NA PRISÃO

DGSP

Fonte da DGSP: “Era um homossexual assumido, de forma bastante provocatória e bastante exuberante. No dia-a-dia era rejeitado pelos outros reclusos e guardas. Tinha problemas de integração”. (in Diário de Notícias, 29/01/02)
Clara Gomes, da DGSP, confirma que “o jovem era desprezado por ser ostensivamente homossexual. Era um rapaz frágil, ligado ao espiritismo. Era um provocador”. (in Jornal de Notícias, 29/01/02)
Fonte da DGSP: “o recluso era assumidamente homossexual, mas este não foi um problema de discriminação. Nunca ninguém o maltratou”. (in A Capital, 29/01/02)

ACED
1.1. A DGSP entra em contradição e acaba a reconhecer que o suicida era discriminado pelos restantes reclusos e pelos guardas. 

Sabemos que esta discriminação também existe fora das prisões. Resulta da ignorância, e da intolerância, e não se resolve com passes de mágica. Mas deve resolver-se com medidas. Com formação, por exemplo. Com coragem.

Sabemos todos que as prisões albergam minorias. Como a do suicida. Ficou provada a falta de preparação do sistema para lidar com a situação. Face à lei, todos os portugueses têm direito a igualdade de tratamento. Este preceito foi desrespeitado. 

Fora dos muros, os ofendidos queixam-se e/ou afastam-se. Na prisão não se afastam. Queixam-se aos desrespeitadores? De quem é a responsabilidade pelo sucedido? 
A ACED EXIGE DIREITOS SEXUAIS IGUAIS PARA TODOS OS DETIDOS. RESPEITO PELA DIFERENÇA. 

2. QUEIXAS POR MAUS TRATOS 

DGSP

Fonte da DGSP: “Nunca ninguém o maltratou. Embora tenha acusado os guardas, acabou por escrever uma carta onde negava tudo”. (in A Capital, 29/01/02)

Fonte da DGSP: “Ele autoflagelava-se e admitiu depois que não fora mal tratado”. (in Diário de Notícias, 29/01/02) 

ACED

2.1. Se é afirmado que o detido se autoflagelava porque não foram tomadas medidas para que deixasse de o fazer? Porque não estava o detido sob a vigilância permanente do adequado corpo clínico? Ou seja, detido num estabelecimento prisional hospitalar? 

O SNS DEVE TUTELAR A SAÚDE NAS PRISÕES!

2.2. É certo que o detido acusou os guardas. E que, mais tarde, retirou a acusação. Parece que lhe é conferida credibilidade para retirar a queixa. E a apresentação da queixa, mereceu credibilidade? Quanto tempo decorreu entre uma ocorrência e outra? Que medidas adoptaram as autoridades entre estes dois momentos? Efectuou-se um inquérito? Quem tomou conhecimento?

O ACESSO DA SOCIEDADE CIVIL AO INTERIOR DAS PRISÕES É FUNDAMENTAL.

3. RESPONSABILIDADE 

DGSP

Fonte da DGSP afirma: “Ele autoflagelava-se e admitiu depois que não fora maltratado”. (in Diário de Notícias, 29/01/02)

Fonte da DGSP: “Era um indivíduo perturbado que lidava muito mal com o crime cometido. Chegou a autoflagelar-se e, por isso, teve acompanhamento. Por 14 vezes foi encaminhado para o psicólogo”. 

Fátima Franco, da DGSP, afirma “que o recluso sofria de distúrbios psíquicos”. (in Correio da Manhã, 29/01/02)

 “Em relação ao subchefe, o recluso entregou-lhe uma carta onde constavam apenas duas moradas, mas explicando-lhe o motivo porque o fazia. Apesar de tudo, o subchefe ficou preocupado e pediu para ficarem atentos ao recluso, mas longe de imaginar um suicídio”, diz fonte da DGSP. (in A Capital, 29/01/02)

ACED
3.1 Sendo a DGSP possuidora desta informação o Paulo enforca-se na sua cela, prendendo um lençol às grades da janela. 

COMPETE AO ESTADO GARANTIR A INTEGRIDADE FISÍCA DOS DETIDOS. 
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